
 

PROGRAMA RESUMO PROVISÓRIO 
 
 

Quinta-feira, 22 de Setembro 
06h.00 Check-In de Partida na UPP 

Passagem nas Rotundas de Santo Ovídio, do 
Pingo Doce-Feira e de Coimbra Sul 

 Pausas em Áreas de Serviço a definir 
12h.45 Almoço Convívio 
15h.00 Visita a Vila Medieval de Évora Monte 
18h30 Check-In no Hotel Continental, Estremoz 
20h.00 Jantar convívio e resto de noite livre 
 

Sexta-feira, 23 de Setembro 
 Pequeno Almoço no Hotel 
09h.00 Partida do Hotel 
10h.00 Visita a Monforte 
13h.00 Almoço Convívio e continuação da visita 
19h.30    Jantar Convívio em Monforte 
21h.30     Regresso ao Hotel 
   

Sábado, 24 de Setembro 
 Pequeno Almoço no Hotel 
 Colocação da bagagem no BUS 
09h.00 Partida do Hotel 
 Visita à Cidade de Estremoz 
13h.00     Almoço Convívio e continuação da visita  
17h30 Partida de Regresso à Origem 
 Pausas em Áreas de Serviço a definir 

Passagem nas Rotundas de Coimbra Sul, do Pingo 
Doce-Feira, de St. Ovídio/Metro e da Boavista. 

22h.30 Chegada à UPP (Previsão)  
 

VISITAS GUIADAS POR TÉCNICOS LOCAIS 
 

 
O Programa e o Horário podem ser alterados ou suprimidos 
parcialmente, por razões circunstanciais que o justifiquem. 

 
ATIVIDADE CULTURAL SEM FINS LUCRATIVOS 
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NOTA INFORMATIVA 
 

INSCRIÇÃO:  Pax: 270,00€. (Provisório) 
Pagamento:70,00€ na inscrição e o restante até 31/08/2021.  
Suplemento p/Quarto Single: 30,00€ 
1. A inscrição inclui: 

a) Transporte em Autocarro de Turismo;  
b) Alojamento no Hotel Imperador ***, de Estremoz (2 noites em 

quarto duplo com pequeno-almoço);  
c) Almoços (3 dias) e jantar de Quinta-feira e de Sexta-feira;  
d) Visitas guiadas a locais, monumentos e museus indicados no 

programa; 
e) Seguro de viagem/Grupo (morte ou invalidez permanente: 

25.000,00€| Despesas de tratamento e repatriamento: 
2.500,00€).  

f) Acompanhamento permanente da visita. 
2. As inscrições efetuadas após 29/08 são liquidadas pelo valor 

integral. A opção por quarto individual implica o pagamento do 
suplemento fixado no folheto, mesmo que a alteração aconteça no 
decorrer da visita. O lugar no BUS é atribuído pela ordem de 
pagamento do depósito mínimo. 

3. O Preço exclui tudo que não consta do programa, designadamente 
despesas extras e/ou pessoais. 

4. A UPP reserva o direito de anular qualquer inscrição cujo 
pagamento não tenha sido efetuado nas condições indicadas. 

5. O participante pode ceder a sua inscrição, fazendo-se substituir por 
outra pessoa, que preencha todas as condições requeridas para a 
Visita, desde que essa cedência seja comunicada, de forma 
inequívoca, até 5 dias úteis antes da data início da Visita. A cessão 
da inscrição responsabiliza solidariamente o inscrito cedente e 
cessionário pelo pagamento do valor da viagem e encargos 
adicionais originados.  

6. A desistência ou anulação da inscrição até 30 de agosto dá direito 
a reembolso do valor pago. Após esta data, a desistência ou 
anulação da inscrição não dá direito a reembolso do valor pago, 
exceto se, conjuntamente, estiver garantido o número mínimo de 
50 inscrições e o lugar chegar a ser reocupado.  

7. O participante obriga-se a comparecer nos locais da partida 15 
minutos antes da hora prevista no programa e a falta de 
comparência à partida não dá direito a reembolso dos valores 
entretanto pagos, mas obriga ao pagamento integral da visita.  

8. A UPP reserva o direito de não concretizar a visita por 
condicionantes relacionadas com a pandemia Covid-19 ou na 
falta de 50 inscrições. O cancelamento da visita por iniciativa da 
UPP apenas dá direito ao reembolso do valor entretanto pago. 

9. As visitas são feitas com percursos pedonais pelo que os 
participantes assumem que a sua condição física é compatível com 
a atividade desenvolvida no decorrer da Visita, não podendo ser 
atribuída quaisquer responsabilidades á UPP por eventuais 
problemas pessoais que daí resultem. 

 

 
 

 
 
 

 
 
 
 

 

UPP 
 

VISITA DE ESTUDO 15ª 
“3 DIAS NO ALENTEJO “ 

22.23.24 SETEMBRO.2022 
QUINTA, SEXTA E SÁBADO 

 

 
cirandando por  
■ ÉVORAMONTE, ao encontro da história 
 

■ MONFORTE, tradição e hospitalidade  
 

■ ESTREMOZ, tem mais encanto   
 
 
 
 
 

Os sítios e as Gentes.   
O Património. Os sabores e aromas  

A música popular! 
 

 
UPP - UNIVERSIDADE POPULAR DO PORTO 



 

O nosso cirandar … 
 

Foi em 2007, no último fim-de-semana de setembro, que 
iniciamos este cirandar anual pelo Alentejo!  
 
Pela 15ª vez vamos ao Alentejo para, durante 3 dias, cirandar 
por ÉVORAMONTE, MONFORTE E ESTREMOZ, ao encontro da 
beleza natural da paisagem, forte, imensa, perturbante. Vamos 
conhecer, nas suas diversas vertentes, o riquíssimo 
património existente. 
 
Depois, experimentar a riqueza, os sabores e os aromas e o 
prazer da cozinha alentejana é uma vivência tão perfeita que 
justifica, por si só, a visita à Região 
 
E, não esqueça! Nos anos anteriores os lugares esgotaram 
rapidamente. E, como a visita não se repete, depois pode ser 
tarde… Assim, o melhor é inscrever-se já! 
 
A terminar, repetimos a sugestão dos anos anteriores: 

 
Seja alentejano de corpo e alma por 3 dias! 

 
QUINTA-FEIRA, 22 DE SETEMBRO 
 

ÉVORA MONTE, 7 séculos de história  
Como que suspenso na vasta planície, o Castelo de Évora 
Monte coroa o alto de uma colina, dominando a paisagem 
envolvente, como se de um guardião se tratasse… 
 
Évora Monte, uma vila com mais de sete séculos de história, 
um vasto património arquitetónico, monumental e paisagístico 
e símbolo do poder e ostentação da Casa de Bragança em 
Portugal. A atestá-lo estão os laços (ou nós) que abraçam o 
monumento e que simbolizam o lema bragantino, “Depois de 
Vós, Nós”. 
 
Dentro da muralha as principais atrações são o imponente 
Castelo, de estilo limpo e simples, misturando elementos do 
estilo gótico com o estilo renascentista de inspiração italiana e a 
Torre ou Paço Ducal, de 1531, com uma arquitetura única em 
linha com os palácios acastelados do Renascimento. Ainda 
dentro da muralha 
merece referencia 
a Igreja Matriz 
(1271) e a Igreja 
da Misericórdia 
(século XVI). 
 
 

 
SEXTA-FEIRA, 23 DE SETEMBRO 

 

MONFORTE, tradição e hospitalidade 
 
Monforte apresenta um vasto e riquíssimo 
Património Histórico-Cultural. Chegados à 
Praça da República, estamos no coração da 

Vila, o Centro Histórico de Monforte, onde predomina o edifício 
dos Paços do Concelho cercado de outros edifícios senhorais.  
 
A presença da civilização Romana deixou um importante legado 
patrimonial de que é exemplo a "Villa" Lusitano-Romana de Torre 
de Palma (Séc. II ao Séc. IV D.C.), que vamos visitar. Por aqui 
passava a via Imperial Romana ligando Lisboa (Olissipo) a Mérida 
(Emérita-Augusto), que era a capital da província da Lusitânia.  
 
Ali ao lado está a Herdade de Torre de Palma um espaço mágico, 
onde a história é rica e merece a sua leitura. Romanos, Mestres da 
Ordem de Avis, membros da Realeza Portuguesa e uma 
cooperativa agrícola pós-revolucionária fizeram parte da história da 
propriedade, com os seus primórdios a remontarem ao ano de 
1338.  
 
A Herdade do Monte da Torre do Frade conta-nos uma história 
antiga, que atravessou os séculos. Doada a frades eremitas que 
aqui fundaram um convento. A cave de envelhecimento do vinho é 
o ex-líbris com um túnel, com cerca de 100m de comprimento, do 
século XVII, de construção francesa, escavado na pedra que é 
ímpar no Alentejo. A adega de envelhecimento é de arquitetura 
italiana sec. XVII (estilo Toscânia), prédio edificado a mando de 
condes franceses. A arquitetura do monte da torre do Frade é típica 
alentejana.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
ESTE É O LUGAR DO JANTAR CONVÍVIO DE SEXTA-FEIRA, 

ANIMADO PELO GRUPO DE MÚSICA POPULAR 
“VERDE MAIO”, DE ARRONCHES, JÁ NOSSO CONHECIDO!  

 

 
 

SABADO, 24 DE SETEMBRO 
 
Estremoz conhecida como a 
“cidade branca” do 
Alentejo é terra cheia de 
edificações medievais 
construídas sobretudo em 

mármore da região, que são verdadeiras obras de arte e 
Monumentos Nacionais. É um dos concelhos mais importantes do 
Alentejo em valor histórico. 
 
Caminhando pela Vila Velha, sobe-se até ao Castelo e ao 
histórico Paço Real, onde se encontram os principais 
patrimônios históricos, como o Castelo, Igreja de Santa Maria e 
Santiago, Capela de Nosso Senhor dos Inocentes, Capela da 
Rainha e Estátua da Rainha, entre outros.  
 
E, neste cirandar, não se pode esquecer o Museu Municipal 
Professor Joaquim Vermelho, com uma interessante coleção 
de obras populares dos séculos XVIII e XIX. Mas outros pontos 
de interesse esperam visita, como o Bairro de Santiago, o 
Convento e Igreja de São Francisco (séculos XIVXVIII), a 
Igreja de Santa Maria (século XVI) os Antigos Paços do 
Concelho.  
 
Depois, não esquecer o incontornável Largo do Rossio, com o 
seu mercado tradicional, o Pelourinho e o Convento das 
Maltezas, edifício quinhentista de estilo gótico-manuelino, no qual 
foram aplicados na sua construção predominantemente os 
materiais regionais, com o destaque para o mármore de 
Estremoz. 

Colaboração:  


